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Projeto JENA
As Aldeias de Crianças SOS apoiam jovens  
na sua integração com a comunidade local.

Atendendo à crise de refugiados, no final do 
ano 2019, a Grécia lançou uma iniciativa para a 
recolocação voluntária de Menores Estrangeiros  
Não Acompanhados (MENA), que mereceu o impulso 
da Comissão Europeia junto dos Estados-Membros, 
no sentido de despertá-los para a colaboração nesta 
iniciativa, tendo em conta que 1.600 dessas crianças  
e jovens se encontravam elegíveis para o efeito.  
Neste âmbito, Portugal comprometeu-se com  
a Grécia, perante a Comissão Europeia, a acolher  
500 MENA, até ao final de 2021.

Considerando a situação de emergência humanitária, 
as Aldeias de Crianças SOS Portugal, apostaram no  
desenvolvimento de duas respostas, dirigidas espe- 
cificamente a Jovens Estrangeiros Não Acompan-
hados (JENA), que contribuirão para o assegurar  
do compromisso nacional com esta causa. 

São elas:

Apartamentos de Autonomização
Tratam-se de apartamentos da Associação inseridos 
na comunidade onde estes jovens residem, com 
medidas de acolhimento, e são apoiados na sua 
integração e transição para a vida adulta.

Equipa de Intervenção Comunitária 
São equipas que asseguram o acompanhamento 
dos JENA que, por se encontrarem num nível mais 
avançado de integração e terem já adquirido 
competências de autonomia suficientes para tal,  
estão já inseridos na comunidade sendo acom-
panhados na supervisão desta autonomia até  
à plena integração consolidada.

Estas respostas são assim dirigidas a estes jovens 
requerentes de asilo no âmbito do Programa Europeu 
de Recolocação sendo acolhidos ao abrigo do Sistema  
de Promoção e Proteção e sob Proteção Internacional. 

Quando estes jovens chegam ao nosso país 
primeiramente é atribuída uma medida cautelar  
de acolhimento residencial a desenvolver em Casas 
de Acolhimento Especializadas (CAE) de caráter 
temporário. Após a intervenção inicial desenvolvida 
nestas casas, pretende-se que estes jovens sejam 
encaminhados para outras respostas subsequentes, 
seja mantendo algum apoio para a aquisição  
de competências de transição para a vida adulta 
(Apartamentos de Autonomização), seja transitando 
já para a comunidade, no caso de terem já com-
petências de autonomia que lhes permitam estar  
mais perto da integração efetiva (entrando aqui  
as Equipas de Intervenção Comunitária a consolidar 
este processo).

Importa, na construção do percurso de autonomia 
destes jovens, a capacitação de cada um para ser 
protagonista da sua vida, a promoção de conhe-
cimentos e competências geradoras de espírito 
crítico e capacidade de decisão e de resolução das 
dificuldades de forma proactiva e corajosa. Mesmo 
reconhecendo a situação de especial vulnerabilidade  
e privação de qualquer suporte familiar, importa 
apoiar a integração interna destas vivências, 
potenciando assim a sua resiliência.

O funcionamento da Equipa de Intervenção 
Comunitária é cofinanciado pelo FAMI – Fundo 
Asilo, Migração e Integração e pelo ACM – Alto 
Comissariado para as Migrações. Os Apartamentos 
de Autonomização correspondem a uma cooperação 
com o Instituto da Segurança Social, encontrando-se,  
à data de redação desta Revista, a aguardar  
o arranque efetivo.

“Importa apoiar a integração 
interna destas vivências, 

potenciando assim  
a sua resiliência”

Em Foco
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“sinto-me eternamente grata,  
(...) elas foram minhas amigas,  

o meu pilar”

Os nossos 
Momentos
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Uma visita especial
Recebemos a visita da CEO das Aldeias de Crianças SOS  
Interacional, Ingrid Johansen!

Da Esquerda para a Direita: marc Defreitin, Vogal do conselho Diretivo das Aldeias de crianças sos; Jorge carvalho, Presidente do 
conselho Diretivo das Aldeias de crianças sos; Ingrid Johansen maria, cEo das Aldeias de crianças sos Internacional; Filipe carnall, Vice-
Presidente do conselho Diretivo das Aldeias de crianças sos

No dia 8 de outubro, recebemos a visita da CEO das Aldeias de Crianças SOS a nível internacional,  
Ingrid Johansen. A sua visita a Portugal foi, além de muito importante para a organização, repleta  
de muitas atividades. O seu dia começou com uma visita à nossa sede em Alcântara (Lisboa),  
passando também pela Aldeia SOS de Bicesse, onde pôde conhecer um pouco mais sobre a 
intencionalidade dos nossos cuidados alternativos em Portugal. Fez também questão de ir para  
as ruas de Lisboa e ver com os seus próprios olhos as abordagens da equipa de angariação de 
fundos do Projeto Face to Face, devido à sua importância para a sustentabilidade da Organização 
a nível nacional e internacional. Para além disso, pudemos contar com a sua presença num almoço 
caloroso, juntamente com a direção das Aldeias de Crianças SOS Portugal. 

A programação da tarde contou com uma apresentação sua sobre as prioridades da Organização 
para os próximos 3 anos a nível mundial. De seguida foi a nossa vez de fazermos uma apresentação 
sobre os Programas das Aldeias de Crianças SOS em Portugal e ainda sobre os resultados  
da angariação de fundos, essenciais para desenvolvermos o nosso trabalho diário com as crianças,  
jovens e famílias que acompanhamos no nosso país.

Muito obrigado, Ingrid!  
A sua visita foi inspiradora para todos nós!
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os Nossos momENtos NotÍcIAs Dos Nossos PRoGRAmAs

As férias de Verão na Aldeia SOS de Gulpilhares foram 
muito divertidas, a começar pela Colónia de Férias 
do Meco, onde puderam ir à praia, ver os golfinhos 
no rio Tejo, acampar e fazer as suas refeições ao 
ar livre, todos juntos, numa grande mesa. Foram 
também para a Aldeia SOS da Guarda, onde visitaram 
algumas praias fluviais como a Barragem do Caldeirão 
e a Aldeia Viçosa. Para além disto, também foram à 
piscina, jogaram futebol e muito mais. O verão é, de 
facto, uma época especial para as crianças e jovens 
das Aldeias SOS. Elas podem restabelecer energias  
e ânimos para o início de mais um ano letivo cheio  
de desafios e aventuras. 

O mês de setembro já iniciou com a preparação  
da festa de aniversário da Aldeia SOS de Gulpilhares,  
a segunda Aldeia SOS, que foi inaugurada em Portugal  
há mais de 41 anos. 

Bons momentos na Aldeia SOS de Gulpilhares
Aldeia SOS de Gulpilhares

No dia 8 de setembro, o aniversário foi celebrado.  
Foi um dia feliz, com imensas brincadeiras e uma boa 
refeição para todos.

Parabéns à Aldeia SOS de Gulpilhares! 

O meu nome é Ângela Carvalho, tenho 21 anos,  
e há 4 anos comecei a ter acompanhamento por 
parte da equipa do Programa de Fortalecimento 
Familiar (PFF) de Rio Maior. Na altura estava a passar 
por um processo de luto o qual sofria em silêncio  
e o meu suporte familiar era praticamente inexistente. 
Na sequência disso, a escola que eu frequentava 
interveio, especificamente na figura de professores  
e psicóloga educacional, e encaminhou-me para  
este serviço. 

Inicialmente, embora eu frequentasse todos  
os encontros não havia diálogo porque me sentia 
solitária. Contudo, devido ao empenho das técnicas, 
que nunca desistiram de mim e foram muito 
pacientes, a minha armadura deixou de existir. 

Lembro-me de numa sessão termos traçado os 
objetivos a alcançar no futuro e a verdade é que 
tenho vindo a conseguir concretizá-los e atualmente 
encontro-me a frequentar o 2.º ano do curso de 
Enfermagem.

A história da Ângela
Jovem acompanhada no PFF de Rio Maior 
conta-nos o seu comovente testemunho

Nesse sentido, sinto-me eternamente grata 
aos membros da equipa do PFF de Rio Maior, 
nomeadamente à Bianca, Susana e Joana, às quais 
tenho profundo reconhecimento, pois além de me 
ajudarem no aspeto da resiliência, reencontrando 
um estado emocional de paz, elas foram minhas 
amigas, o meu pilar, sendo peças fundamentais no 
meu percurso de vida. Este ano o acompanhamento 
por parte do PFF terminou, porque se atingiram os 
objetivos traçados, mas sei que posso sempre contar 
com elas. 

É com muito entusiasmo que noticiamos  
o crescimento do nosso Programa de Fortale- 
cimento Familiar! À nossa atuação em Oeiras,  
Guarda e Rio Maior, junta-se o Centro de Apoio 
Familiar e Acompanhamento Parental (CAFAP)  
de Vila Nova de Gaia!  

Atenta às necessidades locais, a Associação das 
Aldeias de Crianças SOS propôs-se à celebração  
de acordo de cooperação para esta resposta social 
com o Instituto da Segurança Social, tendo sido 
formalizado no mês de outubro. O PFF de V. N. 
Gaia vai apoiar 50 famílias do concelho visando o 
fortalecimento das mesmas na proteção das suas 
crianças e jovens. Nestes Acordos estão previstas  
as modalidades de Preservação Familiar, Reunificação 
Familiar e ainda Ponto de Encontro Familiar, cuja 
atuação poderá conhecer melhor na secção  
Entrelaços desta Revista “Aldeias”. 

Junte-se a nós nas boas-vindas a esta nova equipa! 

Abertura de novo PFF
Programa de Fortalecimento Familiar  
de Vila Nova de Gaia

A escola é, desde sempre, um pilar muito importante 
na vida das crianças e jovens. Procuramos, todos os 
dias, trabalhar para que as crianças e jovens tenham 
o melhor acompanhamento, através de uma equipa 
dedicada de professores, educadores e voluntários 
e, também, graças à generosidade dos nossos 
doadores particulares e empresariais. As crianças  
e jovens da Aldeia SOS da Guarda conseguiram,  
pelo 5.º ano consecutivo, uma taxa de sucesso  
de 100% de aproveitamento escolar, o que nos  
deixa profundamente orgulhosos pelo seu esforço  
e dedicação.

Pensando na continuidade deste bom desempenho, 
criámos um novo espaço de estudo com quatro  
salas de trabalho e uma área aberta onde podem  
ler e conviver. Aqui as crianças e jovens têm à sua 
disposição todos os recursos necessários para 

Novo Espaço de Estudo
Aldeia SOS da Guarda 

pesquisa, resolução dos exercícios e trabalhos  
da escola. Um novo espaço que fomenta o gosto  
pela aprendizagem e uma ainda melhor relação  
com a escola. 
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No âmbito do nosso Programa de Fortalecimento 
Familiar (PFF), os nossos Centros de Apoio Familiar  
e Aconselhamento Parental (CAFAP) têm desenvolvido 
a sua intervenção junto das famílias, fortalecendo as 
suas competências para um cuidado protetor do bem-
estar das crianças e jovens, prevenindo a necessidade 
de cuidado alternativo. 

O que sabemos hoje em dia é que as situações  
de separação e divórcio envolvem mudanças  
e restruturações na família, que muitas vezes  
têm impacto no bem-estar emocional das crianças  
e que podem levar a dificuldades de relação entre 
todos os envolvidos. Podem surgir desafios muito 
exigentes para todos e são estas exigências ao nível 
da reorganização das dinâmicas e da comunicação 
familiar que carecem de suporte para apoiar  
a transição e adaptação das crianças e dos pais  
ao novo modelo familiar. O elevado conflito entre  
os pais e a quebra do contacto da criança com um 
deles (ou mesmo com outros elementos da família) 
são dois dos principais desafios que podem surgir  
na sequência de uma separação ou divórcio,  
com alto impacto para as crianças.

Neste sentido, uma das modalidades de intervenção 
dos CAFAP que se tem destacado como essencial  
é o Ponto de Encontro Familiar (PEF). Particular-
mente nestas situações em que surgem dinâmicas  
de conflito ou de quebra do contacto da criança  
com um ou mais elementos da família, o PEF tem  
um papel importantíssimo!“A criança tem o direito a ser protegida 

do impacto do conflito parental  
e também tem direto ao acesso  
e relação com ambos os pais”

Entrelaços

Ponto de  
Encontro Familiar
O Ponto de Encontro Familiar é uma das 
modalidades de intervenção do Programa  
de Fortalecimento Familiar (PFF).
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ENtRElAços PoNto DE ENcoNtRo FAmIlIAR

O que é o Ponto de Encontro Familiar?

De forma sucinta, o Ponto de Encontro Familiar é um espaço neutro,  
com uma equipa especializada que intervém para manter ou restabelecer 
relações nos casos de interrupção ou perturbação grave da convivência 
familiar. A criança tem o direito a ser protegida do impacto do conflito 
parental e também tem direto ao acesso e relação com ambos os pais, 
pelo que o Ponto de Encontro Familiar surge como espaço privilegiado 
para garantir estes direitos!

Através de uma intervenção de proximidade e sistémica,  
o Ponto de Encontro Familiar pretende:

Promover um clima de consenso  
e responsabilidade, através de um 
trabalho psico-pedagógico e social  
com os pais, minimizando a intervenção 
judicial em casos de separação e regulação  
de responsabilidades parentais;

Viabilizar o cumprimento dos regimes  
de visitas (entre a criança e outro 
elemento da família) estipulados pelo 
Tribunal, sempre que as famílias não 
consigam garanti-lo autonomamente  
e em segurança. 

1
2
3

Proporcionar encontros familiares  
em condições adequadas de segurança  
e bem-estar para as crianças ou jovens;

O nosso Essencial de Ponto do Encontro Familiar

A complexidade das relações familiares neste contexto de separação 
e conflito parental, que tornam a intervenção em Ponto de Encontro 
Familiar tão desafiante, levou as Aldeias de Crianças SOS a estruturar  
as principais linhas orientadoras da atuação das equipas na modalidade 
de Ponto de Encontro Familiar. 

Foi a partir daqui que o nosso documento Essencial do Ponto  
de Encontro Familiar começou a ganhar forma. Este Essencial pretende 
ser orientador das práticas dos profissionais, procura uniformizar 
procedimentos e metodologias, e também pretende criar espaços  
de reflexão sobre as funções da equipa em Ponto de Encontro  
Familiar e sobre os formatos de intervenção que melhor respondem  
às necessidades das famílias. Este guia é composto por diferentes 
capítulos ao longo dos quais se apresentam procedimentos, estratégias  
e recomendações que podem guiar o processo de Intervenção em Ponto 
de Encontro Familiar e que podem ajudar a antecipar alguns desafios 
que se colocam nestas situações.

Desde cedo foi claro que este Essencial não deveria ser “fechado”,  
mas ser antes um documento vivo e em constante construção! 
Acreditamos que possa ser útil a todas as equipas que trabalham  
em Ponto de Encontro Familiar e queremos muito que também  
se “alimente” das experiências, partilhas e desafios de quem trabalha  
com estas famílias. É por isso que disponibilizamos estas ferramentas  
de atuação em acesso livre, acreditando na construção comum  
de conhecimento e de boas práticas.

Por isso mesmo, convidamos cada um que nos lê a reforçar o seu 
generoso contributo, para que possamos continuar a apoiar mais  
de 400 crianças e jovens e mais de 190 famílias, no nosso país. 

É graças à bondade de quem nos apoia que conseguimos ter um 
acompanhamento com cada vez mais qualidade que muda a vida  
de tantas crianças e jovens. 
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Apoie o nosso trabalho!
www.aldeias-sos.org
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O percurso de Cristiana nas Aldeias de Crianças SOS começou quando ela tinha 
apenas 5 anos de idade. Depois de 16 anos a viver na Aldeia SOS da Guarda, hoje 
com 21 anos, ela diz-nos que é lá que se sente “em casa”, apoiada e cuidada.  
Confessa-nos: “A Aldeia SOS da Guarda é união e também é a minha família”.

Cristiana é uma jovem mulher sorridente com um grande sentido de respon-
sabilidade. Muito positiva e alegre, disse-nos que atualmente está no ensino 
superior e frequenta um curso técnico-profissional na área do Desporto,  
no Instituto Politécnico da Guarda, e como o desporto é uma das suas maiores 
paixões está também a fazer um estágio com a equipa local de basquetebol,  
Guarda Up. “Gostaria de um dia poder conciliar ser treinadora de Basquetebol  
e fisioterapeuta desportiva. Joguei basquetebol durante alguns anos como desporto  
federado e fui convocada três vezes para a seleção da Guarda. Jogava na posição  
ofensiva de extremo à base”, conta-nos. 

A Aldeia SOS da Guarda e toda a equipa técnica foram essenciais para que  
a Cristiana pudesse ter uma segunda oportunidade de vida. Quando lhe  
perguntámos qual era o seu maior sonho, a jovem não pensou duas vezes:  
“Quero terminar os meus estudos para poder ser um dia fisioterapeuta  
na área desportiva”. 

Através das Aldeias de Crianças SOS e do apoio que recebemos de doadores  
particulares e empresariais, Cristiana foi capaz de realizar dois grandes sonhos 
que tinha. O primeiro, em fevereiro de 2021, quando começou o tratamento 
ortodôntico, com a colocação de um aparelho dentário. E o segundo será a 
realização de uma cirurgia aos seus olhos, para a colocação de lentes “permanentes”, 
o que lhe trará uma melhoria na sua qualidade de vida: “Esperei muito tempo  
por isto e estou muito feliz com o meu futuro”.

Quando perguntámos à jovem Cristiana sobre as suas recordações natalícias,  
relembra: “Quando era mais nova, lembro-me de toda a Aldeia SOS da Guarda  
num salão, a participar e a partilhar o mesmo momento: equipa técnica,  
crianças e jovens. Jogávamos até à meia-noite, à espera do Pai Natal. Quando  
ele chegava, chegava o grande momento da noite, porque ele vinha com prendinhas  
para todos nós”. 

Obrigado, Cristiana, pelas tuas palavras. 
Desejamos-te um futuro brilhante e feliz, que certamente terás!

Testemunho de Cristiana Vaz
Jovem da Aldeia SOS da Guarda

“Esperei muito tempo por isto  
e estou muito feliz com  

o meu futuro”

A tua Voz
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Sabias que 1 em cada 10 crianças cresce sem os cuidados  
de um pai ou uma mãe? Esta ainda é uma realidade em todo  

o mundo, incluindo Portugal. Crianças negligenciadas, vítimas de violência 
ou abandonadas. Crianças e jovens que perderam a sua luz interior.  

As Aldeias de Crianças SOS existem para mudar esta realidade.

Mas mudar vidas só é possível com o teu apoio!  
Mais de 400 crianças e jovens em Portugal precisam de ti!

10€
Apoio preparativos de Natal

Com 10€, garantes um dia  
de Natal feliz para 190 famílias  

e mais de 400 crianças em Portugal.

15€
Apoio na Educação 

Com apenas 15€ garantes 
apoio escolar para 1 criança 

durante 1 mês

60€
Apoio Psicológico

Com 60€ garantes o apoio 
Psicológico para 1 criança 

durante 1 mês.

95€
Apoio na Saúde
Com 95€ garantes 

acompanhamento médico  
para 3 crianças durante 1 mês.

   

Nome

Morada

Localidade

N. Contribuinte

C. Postal Tlf | Tlm

Email

Se não quiseres enviar este cupão, basta fazer o teu donativo e enviar-nos o comprovativo identificado com nome e NIF para portugal@aldeias-sos.org, para emissão do recibo. 

Se preferires, podes ainda optar pelo donativo online, no nosso site.

          Sim, quero contribuir para o Natal das crianças e jovens 
   das Aldeias de Crianças SOS, com   .

IBAN:
PT50 0033 0000 50038495952 05

Pagamento Via Multibanco (Opção “Pagamento de Serviços”)

ENTIDADE 21098  Refª 100 314 223  VALOR à tua escolha
MBWAY:
932 020 854

               €

A luz de centenas de crianças e jovens em Portugal está  
em risco de se apagar! Apoia fazendo um donativo!

PT50 0033 0000 50038495952 05
BIC/Swift: BCOMPTPL

IBAN

Pagamento  
Via Multibanco 
(Opção “Pagamento de Serviços”)

ENTIDADE 21098  Refª 100 314 223
VALOR à tua escolha

932 020 854

MBWAYA MINHA LUZ NÃo PoDE 
DEIXAR DE BRILHAR!

Ajuda-nos a iluminar este Natal.
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Santiago* quer fazer a diferença!
Aos 17 anos, Santiago* sabe que tem uma longa jornada  
à sua frente para alcançar o sucesso. Sonha com uma bolsa  
de estudo para estudar medicina em Portugal. 

Quer ser médico, tem boas notas em biologia e físico-química 
e o seu sonho é poder mudar a condição de vida  
dos habitantes da sua comunidade.

“Não estou satisfeito com o sistema de saúde na Guiné-Bissau.  
Muitos jovens como eu estão a morrer por falta de oxigénio enquanto 
estão hospitalizados, os médicos não estão devidamente preparados  
e as clínicas não estão equipadas como deveriam estar“.

©
 A

ld
ei

as
 d

e 
Cr

ia
nç

as
 SO

S I
nt

er
na

cio
na

l

“Não estou satisfeito com o sistema 
de saúde na Guiné-Bissau”

Notícias  
do Mundo

Gostava que os recém-formados  
pudessem ter uma formação 
adequada.

Saiba mais no nosso website 
www.aldeias-sos.org

“Não há empregos para nós. Conheço algumas pessoas que terminaram 
o ensino secundário ou universitário e estão em casa sem emprego. Há 
poucas oportunidades para nós, e ainda assim, há muito que precisa 
de ser feito. Acredito que muitos dos jovens como eu têm o que é preciso 
para ajudar. Precisamos da oportunidade de nos aperfeiçoarmos, 
crescer academicamente e profissionalmente para fazer algo benéfico 
com as nossas vidas”, diz Santiago.

A mãe de Satiago encoraja-o a trabalhar mais e elogia a sua determinação 
para não desistir do seu sonho de ser médico. “Ele inspira-se nos mais 
velhos e mantém-se focado nos seus objetivos”, diz esperançosa. 

*Nome alterado para proteger a privacidade do jovem. 
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Como conheceu as Aldeias de Crianças SOS?
Conheci as Aldeias de Crianças SOS enquanto trabalhava em Viena, na Áustria.  
Não tinha noção que esta organização era global e estava presente em tantos países.  
Ao ver que também existia em Portugal, decidi tornar-me um Amigo SOS!

Quem é o João?
Sou do Porto, onde cresci e estudei, e após alguns anos a trabalhar em Viena,  
decidi voltar. Estou prestes a criar a minha própria família, com uma filha  
que deve nascer em janeiro/fevereiro.

Qual a profissão do João?
Gestor de Projetos.

Porque decidiu tornar-se um Amigo SOS?
Como as Aldeias de Crianças SOS apoiam crianças e famílias, é das melhores  
formas para garantir que as crianças e jovens crescem de forma saudável, com laços 
familiares fortes, irmãos e uma comunidade. Tudo aquilo que queremos para a sociedade.

O que é ser um Amigo SOS para si?
A oportunidade de contribuir, de pequena forma, para um futuro melhor  
e para uma sociedade mais feliz.

O que mais gosta no nosso trabalho?
Saber que as crianças estão em primeiro lugar, e que os donativos serão bem usados.  
Sei que as Aldeias de Crianças SOS não só ajudam as crianças diretamente,  
mas também trabalham no fortalecimento de famílias e a nível de advocacia  
para a aplicação dos direitos da criança.

Como definiria as Aldeias de Crianças SOS numa palavra?
Família. 

Testemunho Amigo SOS
Ficámos muito contentes por receber o 
testemunho do nosso Amigo SOS João Botelho 
para esta edição da Revista “Aldeias”.

O João tem 32 anos e é o Porto, tornou-se nosso 
Amigo SOS em novembro de 2013 e, após mais 
de 8 anos uma bonita amizade, continuamos  
a contar com o seu generoso apoio para juntos 
construirmos um mundo melhor.

Muito obrigado pela enorme generosidade, João!

Gostaria de escrever o seu testemunho como Amigo SOS? 
Envie um e-mail para: portugal@aldeias-sos.org com o título: Testemunho Amigo SOS

“A oportunidade de contribuir (...) 
para um futuro melhor e para uma 

sociedade mais feliz”

Os nossos 
Amigos
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Quando decide doar parte da sua herança a uma causa social está a praticar um ato  
de grande altruísmo e generosidade. Ao escolher as Aldeias de Crianças SOS como parte  
do seu legado solidário, está a presentear com uma segunda oportunidade de vida centenas 
de crianças, jovens e famílias que precisam de nós para ter um futuro melhor.

As Aldeias de Crianças SOS trabalham nas áreas de cuidados alternativos, prevenção, 
educação, saúde e emergência há mais de 70 anos, no mundo. Em Portugal, estamos  
há mais de 50 anos a mudar vidas de milhares de crianças, jovens e famílias.

Em 2021, com a ajuda dos nossos doadores, mudámos a vida de mais de 1 milhão  
de crianças e jovens em todo o mundo.

Passo a passo, construímos, todos juntos, a mudança que gostaríamos de ver no mundo. 
Junte-se a nós nesta mudança!

Heranças Solidárias

Gostava de saber mais informações? 

Contacto
Filipa Morais Santos
filipa.morais@aldeias-sos.org
213 616 950 
961 857 252

Aldeias de Crianças SOS
Rua José Dias Coelho 40 R/C 
1300-329 Lisboa 

As nossas Empresas SOS
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os Nossos AmIGos AGRADEcImENtos

A Rubis Energia convidou a Associação das Aldeias de Crianças SOS Portugal 
para ser uma das instituições premiadas com a sua iniciativa “Pedalar por uma 
Causa”, iniciativa esta que já vai na sua 4ª edição.

Foi com muito gosto e com um sentido de gratidão profundo que aceitámos 
este convite para uma nova e longa parceria que desejamos que se prolongue 
por muito tempo. A Rubis demonstrou, mais uma vez, o seu enorme sentido 
de responsabilidade social e foi um prazer enorme podermos estar 
presentes em duas das iniciativas do “Pedalar por uma Causa” - na Guarda 
e em Setúbal - que ocorreram em todas as Etapas da Volta a Portugal em 
Bicicleta. Fomos brindados com uma receção calorosa e verdadeiramente 
genuína por parte de toda equipa da Rubis, o que nos sensibilizou ainda 
mais, aliado ao facto de ser uma iniciativa que promove a prática do 
desporto e do bem-estar de cada um!  

Muito obrigado pelo apoio!

 
Deixamos também um agradecimento especial a todas as nossas 
empresas parceiras que durante o ano de 2021 nos brindaram com a sua 
generosidade, e que sem o apoio delas não nos seria possível continuarmos 
o nosso trabalho junto de mais 400 crianças e jovens em Portugal.

Muito obrigado! 

www.residencia-arco-iris.org

Tel: 309 719 552

Contacte-nos

RESIDÊNCIA SÉNIOR

Durante o período Olímpico e com o lançamento  
da Mascote oficial do Comité Olímpico de Portugal, o “Infante”, fomos 
convidados a juntar-nos a esta iniciativa, em que 2 euros da venda de 
cada Mascote, nos postos de abastecimento da Repsol, reverteram  
a favor das Aldeias de Crianças SOS.  

Este apoio e sinergia sensibilizou-nos muito, uma vez que os Jogos 
Olímpicos representam no seu expoente máximo, a união entre povos, a 
superação de todos os limites, o fair play, a igualdade entre a comunidade 
global e um espírito de sacrifício e de talento, numa demonstração de 
que o destino de cada um, a cada um pertence. Ensina-nos, ou melhor, 
relembra-nos que o esforço, dedicação e empenho que colocamos no 
nosso dia-a-dia, faz-nos superar qualquer obstáculo, realçando o melhor 
de cada um. As Aldeias de Crianças SOS, respiram todos os dias este 
espírito olímpico, no permanente cuidado do bem-estar das crianças e 
jovens que acompanhamos em Portugal. Estamos dedicados ao incentivo 
do desporto junto das crianças e jovens que apoiamos, pois acreditamos 
ser uma parte essencial para o seu pleno desenvolvimento.

Mascote Infante
Parceria Aldeias de Crianças SOS e Comité Olímpico

Saiba mais em
www.aldeias-sos.org

Este Natal, fruto de uma parceria de longa data com as Aldeias de Crianças 
SOS, a Missão Continente vai colocar à venda nas suas lojas Continente e 
Continente Modelo, um produto solidário - Bolas de Natal -, para apoiar a 
nossa causa que acompanha anualmente de mais de 400 crianças e jovens 
e da qual estamos extremamente orgulhosos. Esta iniciativa é uma simbiose 
perfeita entre ambas as instituições, que se enquadra perfeitamente nos 
eixos de atuação da Missão Continente.

São dois modelos de Bolas de Natal, com motivos natalícios e mensagens 
inspiradas no Amor e na Família, à venda a partir de novembro por 2,00€/
unidade. Por ser um produto solidário, cada bola comprada representa 
uma doação de 0,50€ para as Aldeias Crianças SOS. Desta forma, a Missão 
Continente reitera a sua confiança na credibilidade da nossa causa e da 
abrangência a nível nacional de cuidados alternativos que prestamos. 

Sendo uma iniciativa natalícia, é perfeita a conjugação do espírito que  
a todos nos é tão especial, mas com um significado maior para as crianças. 
É um orgulho podermos estar associados a uma iniciativa carregada de um 
espírito de solidariedade, alegria e de amizade que nos diz tanto. Podemos  
ter todos um Natal mais feliz e solidário!

Missão Continente
Para um Natal mais feliz e solidário!
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Olá, o meu nome é Susana. Sou da cidade da Guarda e sempre me 
vi envolvida em questões de cariz social. Ao longo do meu percurso 
profissional, desenvolvi, durante alguns anos, trabalho na área da 
Educação/Formação, complementando com algum voluntariado  
na área social. Há 6 anos integrei esta grande Família, onde desen- 
volvo a minha atividade profissional, inicialmente como cuidadora,  
nas funções de auxiliar de educação. No princípio, assumir esta função  
foi um enorme desafio, sobretudo pela parte emocional. Mas contar com 
o apoio e motivação do resto da equipa e o facto de me sentir envolvida 
nesta intervenção direta com as crianças e jovens para a construção de 
um futuro melhor, ajudou-me a continuar.

Considero essencial para este crescimento e relação de proximidade  
com as crianças e jovens ser atenta à sua escuta e, ao mesmo tempo,  
ter sempre a capacidade de ser empática com cada um deles,  
ser verdadeira e demonstrar amor e carinho.

Recentemente, integrei funções como Educadora dos Jovens em 
Transição para a Autonomia e estou, também, responsável pela 
Formação e Apoio Escolar. 

No meu dia a dia, durante o período escolar, procuro conciliar o tempo 
que dedico no acompanhamento de apoio ao estudo com a função que 
desenvolvo individualmente com cada jovem. São duas intervenções 
diferentes, mas que se complementam a longo prazo, uma vez que  
a preparação dos jovens para a autonomia é um processo individual  
de acompanhamento a vários níveis, desenvolvido por toda a equipa,  
e que visa a promoção do desenvolvimento de várias competências  
no jovem, desde tenra idade. 

Para mim, como educadora dos Jovens de Transição para a Autonomia,  
é importante que haja um compromisso e parceria entre a equipa  
e os jovens. Esta é uma intervenção que não depende apenas da minha 
vontade intrínseca como educadora (equipa) em ajudar, mas também  
da vontade e personalidade de cada jovem. Desta forma, o meu trabalho 
de intervenção é pautado e sustentado, principalmente, pela paciência, 
pelo respeito, pela transparência e honestidade de forma a impulsionar 
e ajudar cada um deles na participação da tomada de decisões para a 
transição de vida adulta, promovendo o exercício de uma cidadania ativa.

Todos os dias aprendo algo novo. Gosto muito do que faço, pois vejo  
que a minha atividade profissional, mais do que um trabalho, é uma 
missão e um compromisso responsável, para que estas crianças  
e jovens possam ser felizes, agora e na vida adulta. 

Conheça a nossa Equipa
Susana Paulo, Educadora Social 
na Aldeia SOS da Guarda

Faça um donativo*

Contactos
Rua José Dias Coelho, 40 r/c dto
1300-329 LISBOA
213 616 950

932 020 854

portugal@aldeias-sos.org

PT50 0033 0000 5003 8495 9520 5
MBWAY

facebook.com/AldeiasCriancasSOS

@aldeiasdecriancassos

www.aldeias-sos.org

linkedin.com/company/aldeiascriancassos

*Por favor, envie-nos o comprovativo do seu donativo para portugal@aldeias-sos.org, com os seus dados, para emitirmos o seu recibo. Obrigado!

10€
Com 10€, garantes um  

dia de Natal feliz para 190  
famílias e mais de 400 crianças  

em Portugal.

15€
Com apenas 15€ garantes 

apoio escolar para 1 criança 
durante 1 mês

60€
Com 60€ garantes o apoio 
psicológico para 1 criança 

durante 1 mês.

95€
Com 95€ garantes 

acompanhamento médico  
para 3 crianças durante 1 mês.

A luz de centenas de crianças e jovens em Portugal está  
em risco de se apagar! Apoia fazendo um donativo!

Doar é simples, rápido e seguro!

*Pedimos, por favor, que nos envies o comprovativo do donativo junto com os teus dados para portugal@aldeias-sos.org, de forma a emitirmos o teu recibo. Obrigado!

932 020 854
MB WAY

PT50 0033 0000 50038495952 05
BIC/Swift: BCOMPTPL

IBAN

1) Captura o QR Code com a App MB WAY 
 através da opção “Pagar com MB WAY”;
2) Introduz o montante a doar;
3) Confirma a doação com o PIN MB WAY.

A MINHA LUZ NÃo PoDE 
DEIXAR DE BRILHAR!



muito obrigado 
pela enorme 

generosidade!
 
 Feliz Natal
& Boas Festas!

www.aldeias-sos.org©
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